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O SPORTING PODE CONTRARIAR de s11 bevidênci1, pràticame nt • trden­
tro• da ultrapanada aesfer1rc1ion1-
lista • , encontrou u"" novo rumo, d• 
mais dilatadas perspec:tivn quanto 1 
q11.1lquer coisa q11e nada tem de ver 
com o fu tebol de él ite de uma 
selecção, masque écapasdesermui­
to mais importante e signifiutivo: o 
«nivel médio», «qualitativo• do uno• 
cia tion • indígena, FALTA uma semuu pua a grande 

tc f eita do )amor • que, g ra~as .i 
magia de uma fi na l da «T,u;u, 
ao melhor es t ilo du tradisões 

futebolísticas dos paises onde o «des­
porto- rei • éisso mesmo-rei- MJ 
trandormou , le nta e progreui,,ame nte, 

~dW".#'dP~~JP#'#MP'~.dW..#!'.#Y#'~..#$f'.dW~d#WP'~#'.dW~ff&P~dPdWN$~K~ 

UMA FINAL ACADÉMICA-BENFICA? Pràtiumente a uma u:m1n1 da li.• 
final da cTaça • , uma prova que cch'1-

mesmo entre nós, num ambiente de 
11 mau0<efaliaclubist,n demwitodif i­
ei l elim inas.ia. numa jornad.i despor­
tin e minentemente popul .. r , Qpu: 
de dispensar j.i, como se viu nos Ulti­
mos anos, os Benficn e 01 Sportings, 
1 q11em 1e a tribui• por u"" estafado 
t:diroito co1nu-et11dlnãrio, o exclusivo 

::~i~~;'.;:,,;;,;:;.·~:;;;;.;:~:;:; \M;ºs:\~I 
rou realidade actual do ambiente fu­
f• bolisticoportuguê1,sojacom um Vi­
tória deSetVb0!l-Spott i11gde Braga, um 
Vitória de Setúba l-Audémiu ou um .............................. ••••••• 

a PRiõiiiõAoE 
!REM FRENTE 
DESCULPEM -AfE Oll /unnem d'.c" 

/1tteOOl, mais o.t do cfcUsmo. e 
todos os out ros Que a:mam. act­

' ma <T!! tu!lo, o da-parto de 
'couipetlçáo ( lá irei, daqui a um ml­
gal/IO ... }. mas desta ft:ita a Pl'i?rl!°fª· 
d~ é em /N:'?lte. Pertence à y fna.sUca. 
Emctamente à sema na de ginástica 
Que semeou /leres (apesar da chuva. 
foi autêntica Prl mai·eraf) nos pavt . 
l/Lóes desporttt>cs e nalmins estddl('IS 
desta •JOSsa terra. 

Desculp~m-me 011 agrcdeçtnn.n«J, 
sr Qlllserem. No fundo estas sema;­
nas serpem com.o tesUs ck um tra . 
balho. ao te1np0 e1n Qlte promete1n 
idóneas fu1'..damentos para essas mes-

ma~ disdplinas. a Que reservei o se 
11111>do plano. neste doeumentàrio. 
S~Oemos todo! Que a ginástica é 

fndlspensãvel no processo educativo 

~~lh1::~se~::s.00sa~- ~~~~ 
.se. portanto. por si-própria. No que 

(Continuo 11a 6.4 pág.} 

Vitória de Setúb;:il-F. <: . Porto, como 
1c:ontece u nutrés derradeirutempo­
udu. l';lirl ho de con1titu iT o re111lt1do 
'de úma teimos.a e c:onstrutin campa­
nha da Imprensa desportiva nacional, 
.is vezes par;:i aí tio vilipendiada e, 
agora, até u boroso alvo do 1lg11 mil 
coiu mais do que hipoc;ondrin pem ­
balinn e não pombalinu, é natural 
consequência da maioridade de um f11-
tebol lusitano, quc, n1 c descentrali11-
çi o • de hegemonias tr1dicioni1isou.$e 

No Luxemburgo 

JOAQUIM 
AGOSTINHO 
- 15,° CLASSIFICADO 

NA PRIMEIRA ETAPA 
Tempo perdido: 2m. 12s. 

(LER NA PAG. 2 ) 

:~1;;:,r::;~~ c;: e~~::a~ ,~~~ie~:d:~u~: 1 ~;u .,!o~º~::~~!• d:•:eªr ~:=~~d~:. ci:: 
conde nadas a um pretenso fatalismo . (Contit1Do na 6.• pág.J 
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.... ................... ..................................................... 
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TRABALHA 
E PREPARA-SE 

SEM PENSAR 

No SPORTING 
Abrim os o diálogo pelo caso pessoal 

do DC6liO ilustre interlocutor, pergun­
lit.odo-lbe: 

DR. BORGES COUTINHO: 
- Ao cabo de quase oito sema11a& 

d e eJi:pet"iêncla, que ideias Jâ formou 
!!>ObrfJ o carS"o d e presidente da. Oi· 
r cec;iio do Benfica? Parece-lhe, para 
já, mais fá cil ou m ais dificil do 
11ue prevta e esperava'? «0 CARGO DE PRESIDENTE É MAIS DIFfCIL 

DO QUE EU ESPERAVA» 

lica fora m crn1)0SS:_'\dos no Tratando~ de um clube de enor. E LE.ITOS em I:! de Abril Ultimo, 1 prõxima serunda-felr:., comp\etan1 
os acllla l8 dirigentes do Ben- oito semanas tle ge.-êncla. 

eorres~~d; 1 ad~u~1e::1~u;~esÍiu~. q1~~ ~~~s. l\!~11:1~~ 11: ~:ª~~~:=~ !~t!~~~~ 

PORTO ~;":;;~"dº 9::~ 
teboJ •portista• , volto cit fidet direc­
tWas, chefiundo o CH:portamento de 

Fuicbol de F. C. Parlo 

e rumore"i sobre os mais dlver.sos 
ca mpo.s da ~ uit. it.ctivtd:u le, pei'J"UU· 
tán1os a nôs prôprlo: qu e poderfl 
oo.--seguir-se, p ar a jlÍ, d e uma. entre­
vista com o respeolko prtt;idente de 
Dirtt.çio - que até ter:i, tah•ez, COI· 
sas curlosa.s para n os contar a.cerca 
do seu casa p essoa l, já que Se trata. 

O dr. Borges Coutinho n ão terá 
flcadll s urpreendido oom a. pergun· 
ta. !\las ttfueu-se Uo lugar que 
ocupara, passeou um pouco pelo ga. 
blnete (da Secretaria do próprio clu. 
bc ) onde nos recebeu e só depOis 
r etorquiu : 

- O car:o de prtsldente do Ben-



~ -· 14- 6- 1969 ::w:: ....... ....... A BOLA .......... . · ··~ 5 

A GRANDE QUESTÃO DE AMANHÃ, NA «TAÇA» 

! 

SPORTI NG ,, EM COIMBRA 
....................................................................................... ~ ..... ~ ................................... ..... ... 

O Sporting va.l, e.manhã jogar em 
Oct.mbra.. oom. e. firme ideia. de se 
me.nter na Taça de Portugal • 
...... ~ Vnz, que oornJOOOlllente --·.-uu • sua poslc;llo de técntco 
doe rleõe.b. em Plena éPoca, teve e. 
oontrartedade de a equl.Pa não ter 
vencido & Aondém1ca, llllls ninguém 
OW9EllÚ pôr em dúvida a. SUe. capa~l­
dade Pnra o. levG.r no futuro a urna 
posição de realce. 

A DISPUTAR ..• A SEGUNDA PARTE 

Que ooruJeoturae tem !eito o técn'.­
Co llPQrt'lngu!!Rta depois de oonheoer o 
íntvo amargo csa ~? 

Fem6.ndo Vaz respondeu4KJ6: 
- FJquet com a nltida pereepçiio 

que o Sporting perdeu o encontro 
oam a Académica oorno l>Odel'la ter 
v~. sem d.larussão. mas e.pesar 
de a el!lniM.tórlQ se tier tomado nu's 
PnJbl«nátlca, J>e!l6o Que o conJunt'.o 
sob o meu OOl'llllndo tem valor para 
não ser e.fa."lf.ado da Tal;,-"" de Portu... 
gat. O morait dos Joga~ é êX~ 
1~ e e. formação tem perfeita cons. 

~~d=r~o !':~·:;. 
tusla.6mo e vigor, o desejo 'que tiodos 
J)OSSUe:tn de ''encer. Vontade náo fal­
ta a nenhum dos JO(adort\$ «Ieoni· 

«Estaleiro» de Coimbra 

no.n. illEln o indispensável UIPit'Uo de 
OOQJo ~..o Pílrn tão dtficll ta· 
reta; chegar A final! 

1'~enna.ndo vaz. ajuntou : 
- A tunna .est'á. oonvtcta que o 

adversúrJo PCt'bence à éHte do fute­
bci nacional. mas eu conheço plena-­
mente os f.utebotistas do Sporti11g e 
e6t.ou certo Que tUdo fado até ao 
imposslveL l>afa. rectitl'lcareni. a der­
ro~ SQf{'ida. em Ah·aiade e que oonsl. 
dero onereoida.. 

QUe orientação seguia, F'«nando 
Vaz ~ sun ctirte. inberveru;ão no 
tremo dos «leões»? Pu8emos e. ques­
tão e o técn:!Co aportlnguit;ttL obser· 
\º00; 
-A m:nhe. lntervençtlQ tem sido 

Pf'inci.palmente or:entadQ no senti~o 
ptioológ!co: estlmutar 06 .}op:dorc! 
para. se convencerem que Um cs t.e­
goris, P3N. ellminRE a. «Brkwl:t Não 
poderia tt>mar outr:i. at~e. pÔrque 
u~ na. dlsciplif\a de jogo na me­
cãnk:a. da turma. seria oont.'aprOdu­
cente e mesmo troria. gmndeg ds 
vantAi.gens, nwna altura em que os 
f~ estão a.utomntimdoi; num 
determinado ~o. Iria J>('rturba.. o 
~rito C!'.111.dor d!ls jopdon?s, que 
~riame?\Q! ~ a render 

VIEIRA NUNES 
DEVJl JOGAR AMANHÃ ,; 

Pedro Gomes, um «leão» 
de raça. 

CIW80U cena apreensão nos adeptos 
da. Académica a nuSênc'.a de Vieira 
Nunes no treino de conjunto reali­
zado nn. Quinta.feire.. 

Porén. segundo a própria OPinlM 
da Pra.ncl&x> Andrade, nli.o hU. lesão 
alguma. Impeditiva de Vidra Nunes 
estar presente frente ao Sporting. 

Alhinho regressou aos trabal hos 
No últ'.rno treino de oonJunto. o de_ 

feaa eeoolar Alhtnho r~ a suu rea­
parição_ depois de dois meses e melo 
de ausêncta. em vlrt.ude da lesão 
cont.raida no encontro com o Benf!c.a 
cm Co~bra <fractura dO perónio) e 
que o obrigou a sujelt:lr-SC a urna 
intervenção clnirglca. 

MÁRIO MACEDO 

n:i.!s n:ão oo::terã.o renda·. se se cXct>­
de:-t>m! E sabe porquê? Porque, se 
nfio cum'j)r.l'!"ITIOS, os out.ros passnm­
-n0s à frente. No futebol há 1>roble­
ma.; que eu compreentlo e, p.:>rt,anto. 
nunca de.san1me; QU'lUldo eJ"a SUllNl­
~';,d~~,Jt.rci S\.'ffiPre e minha 01JOrtun:-

rn~~10j(,~~:-Je x;~~d~llC. f llCl· 

Soubt:mo:;: 
- Stnceramente. nunca. pe.'1Se1 nu. 

llla derrota. embora o futebol seja um 
desporto táo ineerto. mas es6e pen-

::~ é~ =~l~e~~~ 
m0s ga:if1ar a A~démica._ o que e­
teve. a.Eis. ao nosso alca.nca ~ ner. 
vo, e. \'tlmors !á. um J>OUCo de infeli­
cidade -afastanm-nos do triunfo. 

Que e..~f'ILrin Pedro Gomes d:J. 
«B:·.-:kl»? Outro futebol .se bem quo 
:i vit-Oria fosse o resultado do €noon­
tro? 
. SerL..c-atamf'llte. o defesa do SpcX"­

L'.nJ. c~deu-nos: 
- A Acad:émlc.a velo a L!sboa par.a 

Pôr f:m prUt-ica o seu futebol tão e.s­
POC::tco. SOul>e a equipa de CO\mbra 
pomar o melo-~ oomo asg!nalou 
a CriUca. COm que fito? ~pre.tt.ar o 
oonh!a-ataque. Fora.m fel!cls•!mos, 
!>O"'{flL?. em qua.t.•o ou cinco golpes, 

-> obtiveram d()!s tento!!. E. crelo. um 

NWDtNCIA - Vici10 Nunei oniJ te oo ~cnitl1= qi:n su~un:;.~· p~~ 
!reino cm que nõo tomou pa1te por ma:or «SUSPenSe» tunto do público. 
motiYo de le$âo, mos tud<J indico qllt' Col1nbra vai s .. r. amanhã. 0 cen(l. 

omonhõ ofinhoró 

llS QUE JOGAM E OS QUE NÃO JOGAM 

Um SPOR TING 
SEM TÁCTIC A ALGUMA 

T1ê1 da Aeadémka, que j09a1am 
em Alro/ade e devem j09ar ama11hci 
novamenle, e outros trés. 1uplenlu 
nos dol.s eneonlros. dluerom·ao1 o 1e­
qulnle sobre o embate de amanhi:i: 

MARQUES - t moil um Jogo eom o 
Sporllnq. Como em todo1 01 outros. 
o rHultado 9 Imprevisível. O Spor. 
lln9 pode multo bem qanhar em 
Coimbra, tal eomo nós qanhámo1 
om Llllboa. Cloro. 1e me perquntar 
•e eonlio no •Uitrapo:Qaqem. do 
eliminatória, dl r·lh•el Imedia tamente 
que 1im. 

VIEGAS - Embora o ata que .teanino• 
me tivH1e dado imenlO trobclho em 
Alvalade. e1pero que o qolo de 
... antaqem e o "ª'º' da nosso deleMJ 
ehe9uem po:ra rHal ... er os problema• 
que nos irão 1urqlr. 

NtNE- Ncio se pen1e que a delHa 
do Sparlin9 loqoró co1110 em Al ... a· 
Jade. Tudo "ll'Gi ser diferente. Porém. 
a qolo que temo• a nouo la ... or 9 
um podero10 ealmonte po:ra o nossa 
Hlodo de espirito. t.peramos eli· 
minar o Spartlnq. mas todas a !i eou· 
telas serão pouea1 ! 

* SERAFIM - O Sportlnq que vi em AI· 
valode PO;reeeu·nle uma equipa sem 
tácUea alguma, eom muilo !orço. 
multo querer. mos com pauea di•· 
eernlmento ata eante. Decerto que 
o poroeeró: em Coimbra •Out ro~ Spor­
tinq, ma1 eonllo plenamente no• ra· 
pases q ue entroráo em campo com 
o eaml•ola neqra do · Brio•a•. 

BRASSARD -Aeredlto nos ponibllida· 
du que temo1 em ellmlnar o $por. 

ALBERTO GONÇALVES 1 

r aleceu. no Saualól"io dos Ccn·ü~""' 1 
Alberto Gonçalves. qu e. no continen­
le e na !\ladl'ira. cJCer ceu. se:n1pre 
com multo -zelo, :1s funções de trei­
nador de ru tebol, de tuc era apai­
xonado eStudJoSo. 

1
- assim o viu SERAFIM 1 
em AL V A L A DE - -
tinq. Para alfm do qolo de vanla· 
qem. hó que conlor eom o ... olor 
e o querer de todo a •moita•. Que 
va i ser dllíc:U. nlnq\lém duvide. mas 
conlio no nouo trlunfo. 

EUGt NIO - Tudo po:reee eonluqar·se 
PO:ta que a Aea d9mica- compo:reça 
na linal do Jomor. Porém. o eneon· 
Iro de amanhá não de• ... ró ser nada­
kícil. Conlio. no entanto. no brio lá 
tão erideneiado pela .malta• e no 
querer enorme que todos ti m para 
olorec.r à massa: auodath•a Heolar 
um lina1 de Ípoeo memoró ... el! 

F a ent'.e as hostes 1 
(< leonrnas >1 

--- ---
rio dum encontro de &ranàe emoção. 
Peuro Gomes a1rtrmou: 

- Todos dlzemo.s un3 aos ouU'Ol'l: 

~~rd~ fatu~~~u~ ~~ 
a Académk:a venceu em Alvalade 
poderemos J)('rf-e:.tamrnte obte!' um 
z-esu:.tAdo fa.vor.iH~I no Munici9a1 de 
OO:mbrn'. Não é EÕ uma. questão de 
té. t: uma convicção ass"-..nle na c:i­
pacldade da nossci equipa. 

Pedro Oomc-s reoorda: 
- Fui f;nafüta contra. o Vitóris de 

Guunarães. Fo:. a prlme:ira fi:nal do 
meu cpahnarés:t. tendo o Sporting 
ganho !Xlr 4..0. Não quero pensar que. 
de·:ta \·ez. náo Jrcl. de 110\'o ao Est.a­
dio Naclçnal. Com 27 anos. a'.nda é 
mu~to oedo pru-a pensar na «retor­
ma:t. porque me 6into oom ga.Da& de 

~r~~im~~i!J: 
mos ino Calhabé ... 

A °''inião do ((capitão» 
José Carlos 

José CarloS emitiu a. euia opiniáo. a 
I>roi>ÕS!to da pari.ida COm OS estudan­
tes: 

-Nunca supus que perdessem os em 

~~;a~ ~~~i~a1~ô ê;J! '?m.~~ 
Nlo há dúvida. Que a. Académica 
obt .. ve o prlme-.ro e segundo gola; 

oontm e. corren~ do jogo. QU-a.ndo 
proourâ.1·amos. com entusiasmo o go­
lo dec!S'.\·o. ll()!remo.s um na n~.sn ?a­
lluc 

E f)e.."fU ;\~tçó" 

- N:fo duvld<'mos: K sorte bafcJotl 
os est.udantee. Dl1.ern qu0 traziam um 
plano prt·<0ncctlldo. Eu pergunto: oo 

~":~n~~~~~~(l~tnà~~~= 
vaier:"am os pJ::mos et;tuda"dos? 

E ru::enh.1ot1: 
- Os Planos são, por Y!!U'S, Os '\~~ 

~~~~~~~~ ~u~~u; 
multoespec!almcnt.e numa prov11.ccm 
canctttiist.!ca& de Tai:-.a.. pode mudar 
o st.;tema que conceOOu emlx.rs. 1 
tranador. na cabina. tenha. prepa.:-a. 
do os Jogadores para outra ooncep­
çlio. 

&n reM1mo. di;._e-nos JOSé carros. 
muito ocnwenetr-ndo : 

- Verdadelromente, não e6tá. cm 
causa & categor.Ja da Aoodémlco.. * 
bejmnen~ reoonhecido., Houve ta.len­
to e sorte. O Sporl.lng tem os seus 
trunfos. vamos tentar e oXtili seja­
lllO& fefües! 

ALVALADE-Um momcnlo do treino do1 sporlinguiJlos, 'igurondo o treinollor Frmando Vol como t!lemento central 

COIMBRA confia e. . . desconfia 

UM SPORTING DIFERENTE 
DAQUELE A QUE JÁ NOS HABITUÁRAMOS 

- observação de 
AN DRADE 
técnico escolar 

No ça:lOM onde amanhã se desen· 
rcla:-a a «peÇa:t Acat:I~. 
os hcmens d3 «Briosa• prepara.-.·am­
-se paro. o capronto:t final. Nas ban­
cadns. o públtco não pttdia. pitada 
dcs movimentos dos joga.dores. No 
melo do re~o. Fnmcisco An· 
dmde «media» C«'l:a.rnente o seu 
pl?ll"IQ t.fl.oLloo. 

Um a-pito que soa. Uma con.va-sa 
brf've com Andrflde no meio do cir· 
ctrlo. Duas equtpas que se formam. 
l:i começar o t..ra,balho derradeiro. 
Para tod.03 os pn:.'6ell."lts, represen­
t:n-:i. n «radi:ograflait da. porencia4i· 
dadc es:oolar. 

i\htitos golos. para todos 06 gostos. 
Algumas palmas. também. Novent.a. 
minutos «puxados» a. obrJgar as ca.­
mbofas a colarem-se aos corpos. De-­
pois, apena!; os guarda.redes, en­
quanto os re9Ul.nU'8 a.tlete.& reoo­
lh:am aos balneó.rkls. 

• 

=~ lfogo~ n:=y: =:x~ 
no valor e na. serenidade que os 
atletas da «Brlosa» sabem ur-mzar 

""""""""""'""'· -A cBriose.» atra.vesse. o seu me-
lli<lr pe-rlodo de l'formu? 

- i;; ~iveJ estar na. rndhor 
rlorma:t numa altura em que ~ 
quase concluida a época.. NOUl-se, 
no entanto, mais aletria., ma.1S voo­
tade de e<iert.a.r. Ta.lvez ai r;e situe 
a tal melh..."Tla apregoo.da.. 

- A Ol"'?Mtação da equipa na «Ta.­
QS.» é semelhante O. orientação dO 
Campeon:a-00? - ntquirtmo& ... 

- Não. Não pode ser n mesma. 

i°Ã°°PAÂTIR UE HOiE'""'"i 

IAcAniM1cAI 
iEM EST AGioi 
i Embora. th'eiSe estado predst.a ! 
: a. anteclp:u;-..'io do cstágto dos : 
: ,iocadores est.udantes, habitual- • 
: mente realizado "ª Curia, Já ! 
1 :;:e~,,!:;~'~ i 

À ESPERA 00 SPORTING-05 jogodotM do A.CllfNmico outtm do swu "°'° ueincwlor Ft"OflCiKD ~de os hntNÇ3es­
rerpeitontes oo desal io de omq11Jiõ com os deõe1.» 

Adversários «ieirautesl> dos portugueses mo ESGOTE ... 

?\.fuis Ulll mltluUlS de espera.. An­
drade punha à IJl"O\"S oe re!lexa1 
de Viegas. BrMfl8t"d.. Cllrdom e Joeé 
Afonso. O apito den'Qdeiro soou. 
Qcmeço.\"ll. o DOl!BO trabe.iho.. No ca­
bina do téon1oo escc6er. a. 009S6 
reportagem ~ pre9e!lte. O Jogo 
oom o Sportmg. o teme.. Andrade 
a.tlmia: 

: um pedido dos atle1a.ll n - 8CU-: 
: lido, que, apesar da tnlft!ICell-- e 
• dênda do Joro oom o SporUng, ! 
: a concentração se efeet.uasse, : 
: como de costume, a. partir de : 
: hoje. véspera. do ,Joro. às lUO : 

L!:ee•t1 ......... ..: 

O RAPID ganhou 100 CONTOS 
, • • RECEITA ... IMPROVfül 

e esta a 3 ponfos do primeiro • "'!";"° ,.,, ' .. ~. ~ .. ~ 
om<111ho se esgolor o /otoçàa do Ef. 

E.'nquan·to .se aguard:'I- a identll!ica­
t;i1'l do clube de COpenha.g.ue que \'al 
d'!'frcintnr o F . e . Pol"'to. na TuÇJ. 
d:i Europa da F eH-as, \"eJamos o que 
!11.rn"m, no domblgo u:tjmo. os tr-és 
adveml.rlos dos port;UgUe:ses nM1.ueh 
com.petição. 

1 OS TRAVA empatpu 
e LINZ perdeu 

1ódio de Coimbr<J, a receito rondorâ 
a cosa daJ se-te centenas de contos, 
dado que, o juntor â receito t10rmal, 
$e inclui o do «Dia t!o Clube». 

Os bilhetM emitõdos #oram 01 Jtt­

guintes: 
4004 cut.a ...... 200200$80 

~ãea.. revelou uma \'eZ rnMs a ~: :n-·::::··· 1~ = 
1.noapacldade da- MHL linha de avan- U3llllO ies 180 ODOSOI 
~~T.e: ~es~~~: 150 ~n.n:s· ·:······· 1500$1.11 
d!i\-bão. Ernpe.(a. a. zero, o que não ... Mtm 6000 bilflete.s de «Dio do 
crepõe favor&velmente quanto ao Q(a.- Clube:t = 90000$00. 

-O Spcrt.mg llUTPl'eendeu-me ra.­
voràvelme!U. Notou-se na. equipa. 
wno certa frecur& tfsloe., pouco 
halritwi MS fblaãs <te tempomda 
em qualquer conjunto. e uma von­
tade enorme de acertar. EstoI cert.o 
que, muito em brC\-e, teremos um 
Spcrtdng d.i:fa-en.tie daquele que já 
nos habituáramos a. ver. 

Vltón.a em Alvalade ... Alguma. vez 
o técn~o eeooJ.ar hruvio. arltnit4do 
conv1c"Wmen.te tal ltipó~e? 

- Smeeramente, a vitória em Al­
va.la de também estava tno!uida nos 
meus proJec . Sabia a d1flculds.de 
em consegui!" wn resul-tado que nos 

B 
!IIPNOTISMO 

H á ootras ex1gênelas na Taça de 
Portugal. A ~ 1medl&t& 
põe de pa.n.e o 1>t0blema de reg\}-­
lari<bde ex:ig1ve1 durante o campeo­
nal<>. • 

E volt.limos ao préllo de amMlhiL. 
F\11Jámos no golo de vantagem e nos 

Apena.s ge:nhoo o Rapid.. de Bu=s. 
reste, ed\,ersátio dO Vitória de Setú­
bft-1 oliQs, o ma.is ca.t.egcrlmdo. como 
j! tin•mos O?Qr'tumd3de de ISZ!"C-\ 'ff 
no ú.'t'.mo mima-o. O Ra9'.d jogcu 
no seu terTeno. contra o o -tru:I Ora· 
dea e ganhou por 2-1. en~ntlo­
se em muttobOa poslção.e.trés pon­
tos do «le-aden. confonne a seguin­
te posição: 

J. V. E. D. B. P 
u. T. Ard . 28 16 4 944-27 34 

:,re :~s ~=fl~lás~a::i~: 
1
,_ _______ _ ..I 

~ª~;~ â22m~~a11~~~ 1~ Novidades do BENFICA 
Po11t':1 do cleaden. não é muito bri· 
!bante Diu!H Buenste . 21 15 5 9 f.-31 l3 

OirmH Bam 28 13 6 9 31-2732 
Prorr. B~·mute 28 8 3 l2 27-38 24 
r.l uj ... 28 13 4 H 47-l53!J 
Ste.aaa.. 28 13 4 1148-37 311 
lild P.etromi 28 1t2 5 1132-2929 
Cra'on 28 1l 3 1'2: 4-1-4429 
Cl)ll$llfttla 28 112 l 112Ji.-l9 27 
Po.:tehn.lassy 2812 3 112 29-3727 
Mvres ... -· 28 1-2 l 13 32-42 27 
Cnsul Ora ~u .. . 28 9 1 10 32-29 26 
Pe1nl!DI Ploitsti 28 111 3 1" 2>lS 25 
Prorr. Buumt ··~ 28 S 3 1227-3824 
F. C.Ar1es 28 11 11631-44 23 
Y<lHtl Ara=I 28 9 31i 36-54 21 
Ostra va: zero golos no seu 

campo 
Jcgt1ndo no seu terreno. o Blrnik 

08:.rarn. odversá.rio do Vitória de 

J V E. D. B. P 
Tr1:.Ja. 24 16 4 447-21136 
Slnn 24 11 9 437-17 3-1 
Spi:li 24 11 5 3 )1-2427 
Trtnt1n 24 S 1 l34-3025 
10.tr 24 7 i•l lll-?224 
K;s ;;e... 24 lll3 1n 32'172:3 
llstrna . 24 9 1 9n-3'223 
D~kla . 24 9 4 111> 4!-37 2"2 
Lok(mothe •• 24 9 6 10 22.J8 2:2 
SJa.Y!a . 24 9 31223-38 21 
1itma . 24 7 7 10 2-4-3821 
T~pfa:e . 24 8 4 12 l2.J7 20 
PM~ub.ce . 24 7 6 111 22-41 2Q 
B zns ~a .. 2-' 9 3 1'2 31-37 1!1 

O Lask vencido por 3·0 
O Lhtl.er Mhlet.ik Spor-t Klub, co­

nhecido lla únprensa austrJu:a, por 
LASK, ro1 tundndo em 1906 e não 
teve a sorte pelo seu lado no jogo 
dl,puUl.do no ctomlngo. po!a !oi ven-
ci.cio pelo Gre.zer, por 3--0, encontran­
do-se ag a afa5tado 15 pQDbJs dO 
Aurtt"ta. pril.tlca.mmte oom o titulo 
118TeSUrado. 

, A posl("Jo aotual do Linzer. que 
ctefronta.r u. Spart:hig ou Aoo.démioe.. 
<! a sesu'nte: 

! V E. D. B. P 
26 11 g 1 74-34 42 
26 112 1'1 86~1 l5 
25 1.t 4 7 &1-3032 
16 \11 7 829-1129 
25 11 6 840--3428 
26 H 5 1043-4027 
25 ·10 7 834-3-137 
26 8 10 8 3'7-2726 
25 !I 8 9 34-4024 
n s &1135--5424 
25 8 6 1 13~625 
26 8 5 1329-451!1 
26 6 81'231-5320 
25 5 7 13 36-40 17 
25 3 4lfl2$-74 !0 

HOSPITAL DAS CAMISAS 
Co11fecçôes o Tra n s for mações * Arnrnj05 ;:. P unh ll!I e Cola· 

r inb08 

DA LUZ PARA LAVRADIO 
A «LIN HA» NÃO SE ALTERA REVELAÇÃO - A Taça de Porlugol 

pode ter rindo lonçor um tlOVO lreinodor 
português: Fronciico Andrade, que, no 
Acudémka, ptlS50U ogora de oáiunlo o 

o es'Ag-lo doo benfiquistas prln­
c\J)iou onttm.. à noite, f'l1l vez de, 
cerno V"l'flhe. sendo hábtto, oomeçnr 
na qul.nt.a- feir&. O treino 14lmbém 
1nudou. Fc1 anteclpedo de tflrde pa­
ra. de mallhã.. 

00.o G lória Cõn\"'OCOU pa:ra a Es· 
toJngem Por'..ugal. em Oeirns, os se­
guinltetl elemento.s: 
José Henrique e NascDlJEOto; Ado!· 
fo. Humbe:to Coelho. Zece., Hum­
berto FemandeS. Ma.ita da Silva. 
Toni, Coluna.. J fdme Graça. J osé 
AugustO. 'l'ottes, Eusébio. Abel. 
pnm.,i e Simões. 

Entre o. «linha> da pl'ilnei.ra mllio» 
e a. que o Benftca. aplt.'aent.orá Rma­
nhã, no Lanadlo. não ha.verá qual­
quer dUerença.. embora seja qwse 
oerto que fará a:tem.ções no decor­
rer do encontro. 

e O Benfica. defronta. aumnhil. 
no Estádio da Luz, o Sp<>l'ting, para 
o. «Teça Rdl:x11ro dos Reis». 

O depart&liento téon.lco t.eve cer­
ti.xs ditlculdlldes em fonnar 11. equi­
pa par a o re!erldo jogo. O foeto do 
desaifjo se rea1iza.r no dcmingo de 
tarde, tal como o de primelres ca-

~~ ~~ ~urg~~ª &tll~~~Y~~ 
prlncipai_ ,.As dificuld3"des !omm au­
mentadas oom as leSõe-s de Femari­
des. J acinto e Cruz. com a; cast4o! 
de Rsui Aguas e de l«lul e com 
a cedtncia. de Manuel José no Untlio 
de Tomarr. 

Por esse facto. Ctwém. de.ade há 
tempoo alaskido dn not!vklru::le ofi­
c ia.!, embora não h;oinha ddxado de 
t.reill3r-Se. fel chamadO à equip:i_ qua 
d :Sputa o «Ribeiro dos Re}s:t: Abrau .. 
t.eS. Amlando. Humb:rto Femamles, 
Marques e Tomás : Martins e Vitor 
M nrt.ins; Pavão, Praia., Vieira e Vltor 
né. SupJente5: Neto, Ga.vém e Pi· 
nh"1n>, 

Mais um defesa · laleral 
lesionado: FERNANDES 
* Possível regresso de 

C A V t M na «reserva» 

pectat.h--a. F'emanàes tiem wn do­
qQI.!» ooma tJbi&. 

e O Beufica. se disputar 3 final 
da cTaÇn de Portugab, seguirá dois 
dias depo!s para Badajoz., hlst&lall· 
d<>« no Hotel R io. 

O Benfica. ao'-Ui!Z'á no segundo dia 
óo «Tomelo lntemaclooal», frente 
no Reia.l Sociedade, M 21 hcnls. Se 
vencer, Jogará a 28. às :11.15, oontrn 
o \1!.ncedor do encontro Vtt.ória. de 
Setúbal·Atléblco de Ma.drid. Se per­
der. 11ottiaN, n. 27. à mesma hora.. 
!ren.Le ao vencido do referroo desa­
~º 

técnico principal 

~ efeitos prloológ1cos na equipa 

- Não há raeões para. que se pen­
se. absolutamente nenhumas, que 
esse tão falado golo é motivo suti­
c»eate para que se crle oonf'lança 
exagerada. O SporUng não é adver -
sário fácil. 

- Peres jogará? 
-Pert.er.cea tlltll.mapala.vra ~ 
d~ médloo. Porém. estou 
convencido que poderei contar com 
ele para. amanhã. 

• 
.>\ndrade começava o. despil' o «!aio 

de- trobalhoit. Havia que terminar a. 
conversa. Por \lltlmo ... 

-Elsperancas? 
-Seria trair t.oclo o estorÇo de 

uma equi)XI.. se nesta altura, não 
tt.vesse esperanças. 

COSTA SANTOS 
e O departamento de futebol de­

oldi.tt. em ff!.ce da Ju\ 'ltUlll:ude e do 
vnlor dOS" seus «t"CSef'Vlstes11 ceder 
ternoor11:-lnmente t\ outroo cl:ubes os 

=:r:.~-:.~~~~": =='·· Em dúvida para amanhã 
flt~&:º~=a ~~:f!º d~~ ~ 1- - ------
sus continuidade ou não I136 h ostes 
cencnrnadaS:t. 

e O Benfica rol convidado para 
se deSloca.r à IndanéSi&. A in1ciatl-
1·a pOO".iu do empresãr 
oulco Alfredo Ovelha. O 
dlu o «eaeheb normal 

P ERES 
- RECUPERAÇÃO INVIÁVEL 

EmbOra a. Ultima palavra pertença 
ao Depa.rt.runento Méd.co da Acadé­
mlu. tudo p.'lrece indicar que Peres 

t.e. não alinha.nl. amanhã em vlrt.ude da 
e Mntdeu pari.hl, ontem, para 0 o les.'ío contraido.. no passado domln­

Cnnadã.. O B«lfioa eslJetve presente go. e."". Alval:lde. não t.er evolu\do de 
nas despedid.a.s ao farn<t!tl jogador, m&lleira favoráve:. 

A familia do extinto. que 1105 sec­
tores do futebol desfru ta.1•a de gerai! 
dmpatlas. apresentam os sentidas 
condotênl'ias. 

DE FORA - Já decorria a treino do Acodbnk:o, quamlo c~u Pem, e parece 
qllf! a wa ~ o impet/irã de jog<lf omanhõ 

Rllll Arco l\larquês de Alefrete, 
50, 1.0 lao l\lu-Um i\loul&I 

Telef. 8SZ402: 

e Cruz principiou a treinar-se 
f1slcamBnte, se bem q\je com sua­
\'idade, Junto dos 81!\ts colegas de 
equipa. E x:ereici06 de oroem vãrla. 
6'Sil bala. Jacinto ma:ntém-ee na ex-

e.tra.Ws dos dirtgentes do departn- Durante a. semana, tol submetido 
men.to de r~ Jl'ra.nclsco Calado a trat.amento nd(!q•1ado. mas. serun-
e Fausto P.im:. do dlsse o próprio Perea. mão pare. 

VtTOR. HUGO ee viável> a Sll8. tnclttsão na equipa 
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N OVIDADES 
do SPORTING 

Continuoçáo do 4." ,.õq.1 
A conut1va $põrttngu1s(e. partirá:. 

9il1l(mh .. 'i, drpoU do almoço. pam a 
Cu:-1.'\., onde ficará até pouoiu; horas 
do enoootro no 09.IM.bé. Não há 
qualquer altemção nos ccnw>cados 
para o encontro com a cBr!os:u. pe­
lo que Fernando Vaz cscolha.i, poro 
jogarem no ~'édlo de Luz, o.o; se­
guint.es elementos: Barroca: TeJa­
na, Bal':'toS. Ja.rdtm e carlos P .rel­
ro.: João carlos e Sltoe: Anna.ndo 
úuls. Eme<to. Manuf'\ Ounrt.e e 
Panhufn. como suplent('S, ZCca San­
tos. Machuco e Abreu 

,. ....... ,,.,,. .... ....., .. ,,. ......... ,. .. ,,...,.,,.,,...,.,,.....,,.,,..,...,.,,. ..... ,., ......... ,... ... , ... ,.... 14-6-1969 

rAs EQUIPAS PRÔvAvE1s WWW< 
~ 

l OS SEMIFINALISTAS 
~ ACADt:i\UCA - Ylega.!i; Curado. Belo, Vlelra Nunes e l\larques; 

Rui Rodrigues e Gervásio: Mii.rlo Camll05, l\lanael. Antônio, Nene 
e \' ítor Campos. 

~ tlst~~~~:JL~i?.-1;; ~al~~r;i~;e::~ Gl\~:.:s A:';!:;~::~~1:1.d~~:~: 
) ~. 1\làrinho e Oliveira Duarte. 

~ 
CUF - Alhinho: Bambo. Vitor Marques, i\1 ed~ros e Cas tro; 

Pedro e Sêrio: Vleirit 013.'l, Capitão.Mor, Monteir.,..e Arnaldo. ~ 
BQ.'f'ICA - José H enrique: Malta. !la Silva. H umberto Coelho, 

Z"<'a e Adolfo; Toni e Coluna : Jaime Graça, Abel, Eusêblo e Simões. 
,). . ---~~~~.,,..,.,~ 

(Cootirwaçõo da 2.• pógJ 
rer o ul\lldi·Llbren, 0t1de faria a ne­
ccssiiria rodagem para participar n;t 
Volta à Suiça. 

uMas o Agostinho não veio . . . 
-l\las, mesmo assim, o G rlbaldv 

disse que ele li1 coi-rer a Volta à 
Suíça ... 

- Exaclame11te. Esta''ª ab~oluta . 
mente oonveucldo de r1ue construiria 
isso. !\las do que niio tenho culpa , 
é que os or.:anl~dores SUÍÇt» te­
nham r~lvido, à illthna hora, pe­
lo facto de Atostinho não ter corri­
do o ni\lld i-Libren, não dando, as.shn, 
as necessárias tarantlas, s ub5tltui· 
-Jo por um suiço. 

Continuando: 
- O qul' não se- pod e db.er é que 

o Ago .. tinho tenha sido abandona­
do. Porque ''erUlcado que ele não 
podia oorrer na Suíça. IO(o pro\•l­
denclel para que se de11 locaase parn 
o Luxemburiro, para entrar na 1<VOl­
ta ... como esta\·a previs to. 

Tivemos, operlunldade. no nosso 
telefonen1a para Besançon, de ln· 
ronnar G r iba ldy do Hi.º lupr de 
Agostinho. Rea~iio imedfal a : 

-Ach o que rol muito bom. ""º 
meio daqueles belgas todos. ter con· 
seguido um 15.o luga r , é. na l' t r· 
dade. muitíssimo bo1n. 

C. M ..... .. ~ ~-- -~~ ....... ..,...., ............................. , ... .........,.,-~,. ,...,.,., 
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